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INTRODUÇÃO
O trabalho apresenta a pesquisa que está sendo realizada sobre a dinâmica urbana que ocorre na cidade do Rio Grande desde as últimas duas décadas (1990/2000). A década de 1990 até meados de 2000 a cidade ficou estagnada. A consequência dessa estagnação pode ser observada nas relações sociais, de trabalho, da economia, bem como na representação da cidade enquanto obra, isto é, na sua forma que durante esse período permaneceu estagnada e muitas vezes em visível degradação por falta de investimentos em infraestrutura. 

Em 2007, no mandado do presidente Lula, foi criado o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) com orçamento inicial de R$ 503,9 bilhões. Estes investimentos transformam o cenário da economia nacional, no que tange ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), à geração de empregos formais e, principalmente à construção de grandes projetos de infraestruturas.

Para o Porto do Rio Grande houve investimentos nas infraestruturas portuárias, e elaboração de um Planejamento Estratégico para os próximos 20 anos. Esses investimentos fomentaram outros setores da economia riograndina, suposta demanda por mão-de-obra, por moradia e a necessidade de se pensar e planejar a cidade, que por uma década ficou estagnada e hoje enfrenta um acelerado crescimento. 
METODOLOGIA

A metodologia consiste no levantamento de dados dos investimentos realizados nos últimos tempos com o advento do Pólo Naval, o qual trouxe fortes perspectivas de desenvolvimento econômico, o que inevitavelmente se refletirá em impactos urbanos. Para tanto foi feita uma identificação dos novos empreendimentos imobiliários e empresas industriais na área urbana, através de fontes documentais e a realização de uma revisão bibliográfica pertinente a análises do Plano Diretor.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante os últimos anos, foram feitos levantamentos de dados, através da imprensa e informações cedidas pela Secretaria Municipal de Coordenação e Planejamento (SMCP) da cidade do Rio Grande, dados esses acerca dos novos investimentos e empreendimentos imobiliários realizados na cidade, de mobilidade e infraestrutura urbana. Dentre os projetos da prefeitura municipal encontram-se o de habitação em nível popular, investimentos do Polo Naval e estimativa de crescimento para Rio Grande. 
Um dado relevante que a SMCP fez para a cidade é o crescimento econômico apontado pelo PIB municipal, mostra que a partir de 2007 com os investimentos estratégicos do PAC a cidade tornou-se palco de construção e instalação de indústrias navais. Tais investimentos e reestruturação industrial aquecem o mercado imobiliário acarretando a supervalorização no solo urbano. Os capitalistas financeiros voltam como agentes cruciais, que não operam apenas no início da sequencia de circulação do capital, mas também no seu final (HARVEY, 2011).
Em março de 2009 o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) do governo federal retoma os investimentos públicos em políticas de habitação para contornar a crise internacional de 2008 e são realizados inúmeros investimentos na construção de moradias populares. 

Na cidade do Rio Grande as famílias de zero a três salários mínimos e interessadas no PMCMV ultrapassam nove mil inscritos e as construções para atender essa faixa salarial são apenas de 1.119 unidades residenciais. O déficit da habitação é agravante, e mais uma vez, os conjuntos habitacionais são definidos sem uma orientação pública e sim pela lógica do mercado, aliado pelos agentes imobiliários. O que nos leva a entender que a urbanização é fundamental para a manutenção do sistema capitalista (HARVEY, 2011). Enquanto o déficit atual estimado pelo IBGE é de 17.200 imóveis na cidade do Rio Grande, temos grandes investimentos imobiliários como complexos habitacionais, shoppings centers, tornando assim um grande contraste, uma desigualdade sócio-espacial.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho diante dos dados obtidos analisou o impacto o uso do solo urbano pelo viés da economia, no caso da cidade onde a especulação em volta do Polo Naval acarreta em segregação sócio espaciais sob a interferência de diversos atores fundamentais na produção do espaço. Dentre esses atores destaque para o poder do estado e suas políticas voltadas ao desenvolvimento de tais atividades como o poder de determinados setores da economia e interesses privados, incluindo, principalmente os especuladores imobiliários. Enfim, a cidade atravessa um período de grandes transformações em suas estruturas e em sua forma, esboçada ainda de forma precoce neste artigo, já que essa atende a nova função que se incorpora a esse espaço, a implantação de um Polo Naval.
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